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ANDRÉ BRANDÃO
O novo administrador regional

O engenheiro eletricista André Brandão Péres é o 
novo administrador regional do Guará, nomeado na 
sexta-feira passada,13 de novembro, pelo governador 
Rodrigo Rollemberg, por indicação do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, único parlamentar  
morador da cidade. 
  Embora jovem, 34 anos, André tem experiência 
administrativa - foi diretor financeiro da Ceasa, chefe 
de licitação da Emater e da Câmara Legislativa -, que o 
credencia a enfrentar os desafios da crise que  
coloca o governo no centro do furacão.  
  Veja nas páginas 2 (Poucas & Boas) e 3 mais detalhes 
sobre o novo administrador e o que pretende fazer. 

Chuva provoca estragos

A chuva desta terça-feira foi a maios forte do ano no Guará e provocou estragos 
em toda a cidade: árvores arrancadas, casas e lojas destelhadas e placas 

destruídas. Página 6

Mais um 
 talento 

guaraense
Com apenas  18 anos,  

Giovanny  Lima já é conside-
rado uma das maiores revela-

ções da natação brasileira. Seu 
maior feito foi ter desclassifi-
cado o mega campeão mun-

dial Michael Fhelps, recor-
dista de medalhas olímpicas, 
em competição nos Estados 
Unidos na semana passada.

Giovanny nasceu e foi 
criado no Guará,  e revelado 

pela Academia Água Vida 
(Página 11). 
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Credibilidade
Desde o início de setembro o Jornal do Guará vem 

afirmando que o novo administrador do Guará seria 
apadrinhado pelo deputado distrital Rodrigo Delmasso. 
Tínhamos inclusive o nome, mas não publicamos por 
fidelidade à fonte e para não tumultuar o processo, uma vez 
que havia uma pressão pela nomeação do chefe de Gabinete 
Márcio Rogério, apadrinhado da deputada Celina Leão. 
Algumas lideranças e outros jornais chegaram a duvidar da 
informação, achando que estávamos blefando.

A confirmação do que vínhamos publicando  é o 
resultado de 33 anos de experiência e de credibilidade do 
Jornal do Guará.  

Lambança
A nomeação do novo administrador demorou mais 

de dois meses porque o governo alegava que não podia 
contrariar a Lei de Responsabilidade Fiscal ao aumentar as 
despesas da folha de pagamento. A solução encontrada foi 
a exoneração de três assessores da Administração para abrir 
vaga para a nomeação do administrador. 

Mas, depois da publicação descobriu-se que uma das 
exoneradas estava grávida e os outros dois eram indicações 
do PSB, partido do governador Rodrigo Rollemberg. No 
mesmo dia da exoneração, sexta-feira, 13 de novembro, 
providenciou-se na edição extra do Diário Oficial do DF o 
cancelamento das exonerações dos três.

Não entendi: se foi possível o cancelamento então não 
haveria necessidade das exonerações. Portanto, não havia 
razão para a demora na nomeação do administrador.

O governo tá “perdidim, perdidim”...

Reestruturação
O Governo Rollemberg está elaborando um projeto de 

reestruturação das administrações regionais, respeitando 
as especificidades de cada região. Cada administração vai 
sugerir quantos servidores são necessários para funcionar 
e quais os cargos precisam ser mantidos ou criados. Aí o 
governo vai dizer se aceita ou não.

O projeto de reestruturação da  Administração do Guará 
curiosamente estava parado e, logo que assumiu, o novo 
administrador André Brandão tratou de tocá-lo. Deve ficar 
pronto até o final da próxima semana. 

Márcio continua
O chefe de Gabinete Márcio Rogério continua no cargo. 

Você paga!
A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara 

Legislativa aprovou projeto do deputado distrital Bispo 
Renato (PR) proibindo o transporte de passageiro em pé 
em ônibus coletivos no DF.

Falá sério!
Para que isso aconteça, seria necessário triplicar a frota 

de ônibus e a passagem teria que custar três vezes mais do 
valor atual.

Cadê a assessoria desse deputado?

Você paga (II)
A Câmara Legislativa aprovou também projeto do 

deputado Júlio César (PRB) instituindo a meia entrada 
em cinema, teatro e espetáculos de lazer para “atletas e 
paratletas”.

Já não bastam as carteiras falsas de estudantes, de 
idosos e as carteiradas dos policiais?

Primeiro: quem vai definir quem é “atleta”? 
Segundo: toda gratuidade deve ser compensada 

no preço do ingresso. Assim como o projeto do Bispo 
Renato, alguém vai pagar pela diferença.

Falta tudo
Tá feia a coisa no governo. Como não foram 

renovados os contratos com os caminhoneiros, por falta 
de recursos financeiros, desde o início da semana não 
há sequer um caminhão à disposição da Administração 
do Guará. Nem para recolher restos de árvores. Nada.

O governo promete resolver o problema nos 
próximos dias, mas, até lé, o jeito é rezar para não 
chover e nem ventar muito.

Quem perdeu?
Por causa da greve, a reposição das aulas na rede 

pública vai até o dia 16 de janeiro e o ano letivo de 2016 
começa dia 29 de fevereiro.

Sem conseguir ganho algum com a greve, os 
professores ainda prejudicaram os planos de férias dos 
pais e alunos.

Zumba x Atividade física
A nota publicada aqui na edição passada sobre a 

decisão da Justiça Federal, garantindo que a zumba não 
é dança, suscitou reações de praticantes do Guará, que 
acompanham o imbróglio entre a professora Gisele 
Alarcom e o Conselho Regional de Educação Física. 

A decisão a que me referi é da Justiça Federal de 
Porto Alegre. No Distrito Federal, a causa por enquanto 
está sendo vencida pela professora Gisele, que tenta 
ser impedida de continuar dando aulas de zumba pelo 
CREF/DF por não ser formada em Educação Física, 
mas, decisões da Justiça nas duas instâncias confirmam 
que a zumba é dança e não atividade física. 

Portanto, são decisões diferentes em regiões 
diferentes.

Contra a Dengue
Começa na segunda-feira passada  a segunda 

etapa da força-tarefa de combate à Dengue no Distrito 
Federal. A equipe está visitando casas para orientar 
a população a evitar acúmulo de água e evitar a 
proliferação de criadouros do mosquito vetor da 
doença. Foram mobilizados 115 profissionais – entre 
servidores da pasta, membros da Defesa Civil e 
bombeiros, de acordo com a Secretaria de Saúde. Em 
2015 foram registrados 9.105 casos de Dengue, 13 
de febre Chikungunya e dois de febre Zika. A maior 
incidência é na Região do Guará. 

Guaraense 
solidário

Uma campanha 
para ajudar aos 
desabrigados 
do desastre de 
Mariana superou 
as expectativas dos 
organizadores.

Moradores da 
cidade atenderam 
aos apelos e doaram 
centenas de garrafas 
de água mineral, que 
serão enviadas às 
vítimas da queda da 
barragem da Vale. 

Mas a campanha 
continua. Quem 
quiser ajudar, basta 
levar caixa de garrafa 
pequena ou galão no 
posto de arrecadação, 
na loja Bolo do 
Flávio, no comércio 
da QE 13, ao lado 
do Supermercado 
Supermaia.

Parceria governo - comunidade
Para a realização do Lazer das Antigas na QE 34 no próximo 

domingo, 22 de novembro,  os organizadores do evento 
arregaçaram as mangas e ajudaram a consertar brinquedos 
e recuperar os outros equipamentos da praça, que estavam 
danificados. 

Como a Administração do Guará está sem recursos financeiros 
e materiais, os dois lados se ajudaram na recuperação. O governo 
forneceu a mão de obra mais pesada, enquanto os voluntários, 
coordenados pelo organizador Miguel Edgard Alves, restauraram a 
pintura dos brinquedos e ajudaram na limpeza.

Tá aí uma parceria que merece aplausos. É um exemplo de 
cidadania, que bem poderia ser estendida à toda a cidade. 
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O novo administrador re-
gional do Guará, André 
Brandão, nomeado na 

sexta-feira (13 de novembro), 
tem uma árdua missão pela frente. 
Assume a cidade diante de uma 
grave crise institucional e finan-
ceira no Governo de Brasília, com 
a tarefa de manter funcionando os 
serviços básicos do Guará e pla-
nejar os investimentos para o pró-
ximo ano. Para isso, conta com a 
própria experiência e com o apoio 
de seu padrinho político, o depu-
tado distrital Rodrigo Delmasso 
(PTN), morador da cidade.

Apesar de jovem, André Bran-
dão exerceu nos últimos anos car-
gos de relevância na esfera públi-
ca e cumpriu tarefas importantes. 
Foi um dos diretores da Câmara 
Legislativa, justamente o respon-
sável pelas obras e manutenção 
da casa. Lidando diretamente 
com os processos licitatórios para 
construção e aquisição, foi um 
dos responsáveis pela mudança 
da CLDF da antiga para a nova 
sede. Foi diretor financeiro do 
Ceasa e ajudou a regularizar to-
das as empresas do local, mesmo 
as mais antigas, com contratos 
defasados e sem nenhuma docu-
mentação. Levantou a situação 
de cada empresa e traçou a estra-
tégia para que cada uma pudesse 
cumprir os requisitos legais para 
regularizarem sua situação. O úl-
timo cargo público que ocupou 
foi o de assessor da presidência 
da Emater, onde remontou a área 
de licitações, criando novos pa-
râmetos e possibilitanto mais efi-
ciência na execução de convênios 
e obras, principalmente as indica-
das por emendas parlamentares. 

A experiência com licitações e o 
trato com empresas foi um dos 
principais motivos para a escolha 
de seu nome para a Administra-
ção do Guará.

Nova equipe
André Brandão, morador do 

edifício Olympique no Guará II, 
mal chegou e já recebeu uma ta-
refa complicada. Cabe a ele rees-
truturar o organograma da Admi-
nistração Regional, sem aumentar 
os gastos com pessoal. Por en-
quanto, só foi nomeado o próprio 
administrador, mas nas próximas 
semanas, após realocar os cargos, 
sua equipe poderá finalmente ser 
montada. A ideia é que o organo-
grama da Administração reflita 
de fato a necessidade do órgão e 
as característica da cidade. Com a 
mudança promovida no início do 
ano, algumas áreas foram prejudi-
cadas e outras, consideradas ob-
soletas, foram mantidas. Um dos 
casos é o das gerências de Esporte 
e de Cultura, que foram fundidas. 
Mas, em uma cidade como o Gua-
rá, onde as duas áreas são muito 
latentes, cada uma merece aten-
ção especial.

O momento de austeridade do 
Governo de Brasília dará a André 
algum tempo para planejar o pró-
ximo ano, mas o administrador 
já se movimentou antes mesmo 
da nomeação. Prova disso é a in-
dicação de mais de R$ 3 milhões 
de reais em emendas parlamenta-
res do deputado distrital Rodrigo 
Delmasso para a Administração 
do Guará em 2016. Destes, são R$ 
1,5 milhão em obras de urbaniza-
ção, R$ 600 mil para a reforma do 
Posto de Saúde 2, R$ 500 mil para 

Quem é André Brandão

André Brandão Péres, 34 anos, nasceu em Brasília, é casado, tem um casal de filhos, mora 
do edifício Olympique, AE 4A,  na orla do Guará II. É engenheiro eletricista, formado pelo 
Ceub, e MBA (Pós graduação) pelo Ibmec (Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais). 

André Brandão
Os desafios do novo 
administrador do Guará

o Centro de Ensino Especial, R$ 
250 mil para os parques ecológi-
cos e R$ 171 mil para a elabora-
ção de projetos. Como todos as 
legendas incluídas no orçamento 
do próximo ano são impositivas, 
ou seja, o governador Rodrigo 
Rollemberg será obrigado a li-

berar as obras, André Brandão 
terá recursos disponíveis para 
sua gestão, além claro, dos ou-
tros deputados que indicarem 
emendas para a cidade. “Sou um 
servidor do Governo de Brasília, 
independente de partido políti-
co, estou aqui para administrar 

a cidade onde vivo e crio meus 
filhos. As portas de meu gabinete 
estão abertas a todos que se inte-
ressam pela cidade e queira me 
ajudar a administra-la. São todos 
bem vindos, representem a quem 
representar”, completa o novo 
administrador.

POLÍTICA
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O prazo estipulado pela Jus-
tiça para que o GDF apre-
sentasse a proposta de 

escolha direta dos administradores 
venceu no dia 9 de novembro. O 
governo não cumpriu a determi-
nação e decidiu criar um grupo de 
trabalho responsável por elaborar 
a iniciativa, com prazo de até 120 
dias para redigir o texto.

Auto-proclamado “geração 
Brasília”, Rodrigo Rollemberg 
(PSB) iniciou o governo pratica-

mente ao som de um hit da Legião 
Urbana, dizendo que não tinha 
tempo a perder. Prometeu acabar 
com o toma lá da cá nas adminis-
trações regionais e fazer eleições 
para o processo de escolha dos 
representantes da população nas 
diversas áreas do DF. No entanto, 
o relógio trabalhou contra o chefe 
do Executivo. O prazo para cum-
prir a determinação do Tribunal 
de Justiça do DF e dos Territórios 
(TJDFT) que exigia o envio de um 

projeto de lei à Câmara Legislativa 
regulamentando o pleito acabou. 
A data-limite foi 9 de novembro, e 
nada de a proposta chegar à CLDF.

O GDF argumenta que tra-
balhava com prazo até dia 17. Ou 
seja, esta terça-feira. O Executivo 
tem na manga uma portaria para 
criar um Grupo de Trabalho com a 
missão de estudar o que será feito. 
A expectativa é de que o documen-
to seja publicado no Diário Oficial 
do DF ainda esta semana. O GT 

terá 60 dias, prorrogáveis por mais 
60, para elaborar o projeto de lei.

Segundo apurou o Metrópoles, 
esse colegiado será formado por 
seis servidores e coordenado por 
um representante da Casa Civil. 
Eles podem pedir a ajuda de outras 
áreas do governo para elaborar o 
documento. Na prática, o Executi-
vo ganha tempo e empurra com a 
barriga a promessa eleitoral.

Omissão legislativa
A ação é uma resposta à Jus-

tiça, que condenou o GDF por 
omissão legislativa em 2014 e 
deu prazo de 18 meses para a ela-
boração da proposta. O último 
acórdão publicado é de 9 de maio, 
ou seja, a data estipulada venceu 
em 9 de novembro. O Executivo 
deveria ter definido o pleito para 
a escolha dos administradores re-
gionais e a formação do Conselho 
de Representantes Comunitários. 
No entanto, até agora, não fez 
nem uma coisa nem outra.

Os deputados distritais conti-
nuam com o poder de indicar os 
administradores regionais, como 
ocorreu nos governos passados. 
Em sua defesa, integrantes do go-
verno Rollemberg têm dito que, 
por serem lideranças reconhecidas 
nas bases eleitorais, os parlamen-
tares precisam ter peso na escolha 
dos chefes das regiões administra-
tivas (RAs) enquanto o processo 
legal de escolha não for definido.

Cortes
Hoje, o serviço prestado pelas 

administrações — que já era ques-
tionado no passado — ficou ainda 
mais precário depois dos cortes 
no quadro de pessoal. A meta era 
reduzir a quantidade de comissio-
nados e, consequentemente, os 
gastos. Mas as RAs estão quase que 
abandonadas às moscas.

A redução de pessoal entre se-
tembro do ano passado e setembro 
deste ano foi de 56%. Devido à cri-
se e à necessidade de diminuir as 
folhas de pagamento, a quantidade 
total de comissionados no GDF 
caiu de 2.578 para 1.124. Há dois 
meses, as administrações regionais 
contavam com 1.857 funcionários, 
entre concursados e comissiona-
dos. Em setembro do ano passado, 
eram 3.580.

Independentemente da crise 
financeira e das sucessivas tesou-
radas na máquina pública, a pre-
sidente da Câmara Legislativa, 
Celina Leão (PDT), reforça que o 
Judiciário determinou a instituição 
de um elemento de participação 
popular, e é isso que o governo 
precisa cumprir.

Sem dinheiro
Historicamente dependentes 

de emendas parlamentares para 
desenvolver projetos voltados às 
cidades e tratadas como massa de 
manobra entre o Executivo e o Le-
gislativo, as administrações regio-
nais não têm pessoal nem dinheiro 
para desenvolver projetos de for-
ma independente. Levantamento 
feito pela liderança do PT a partir 
de dados do Sistema Integrado de 
Gestão Governamental (Siggo) 
aponta que, dos R$ 44 milhões de 
dotação autorizada para as RAs, 
somente R$ 1 milhão foi empe-
nhado (ou seja, que o governo se 
obrigou a pagar), o que significa 
2,3% do previsto.

A Candangolândia, por exem-
plo, não teve nem investimento 
previsto. Brazlândia, Gama, Sobra-
dinho, Planaltina, Paranoá, Núcleo 
Bandeirante, Guará, Cruzeiro e 
Recanto das Emas, entre outras, 
estão na mesma situação.

O orçamento deste ano foi de-
cidido na gestão passada, e ainda 
foi necessário fazer remanejamen-
tos para áreas prioritárias, como 
a saúde. “O orçamento aprovado 
para 2015 é fictício, foi uma pre-
visão equivocada. Estamos em 
um momento em que precisamos 
unir forças. Para sair da bolha, pre-
cisamos de um trabalho conjunto, 
com esforço de todos, com a união 
de governo, população, Câmara… 
É preciso ter vontade de mudar”, 
afirmou o vice-governador, Rena-
to Santana.

Segundo Santana, o governo 
trabalha para “cumprir a lei”. “O 
governador já deu todos os sinais 
de que vai levar o tema adiante. 
Vamos trabalhar para cumprir a lei 
e a vontade da sociedade. A ideia 
é não pular etapas, construir am-
bientes, ouvir a sociedade e todos 
os envolvidos para criar um am-
biente de legalidade nesta ação”, 
disse o vice-governador.

POLÍTICA
ELEIÇÃO DE ADMINISTRADOR REGIONAL

Justiça manda providenciar 
Prazo dado para GDF promover eleição direta acabou no  
início de novembro. Governo pediu mais quatro meses para apresentar proposta
POR MANOELA ALCÂNTARA/METRÓPOLES
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Uma nova audiência pública para 
discutir a situação do Parque do 
Guará, principalmente sobre o 

Projeto de Lei proposto pelo Governo 
que retira a Área 28 para dar lugar a um 
condomínio de alto luxo, estava marcada 
para esta quarta-feira, 18 de novembro, 
na Câmara Legislativa. Mas a pressão de 
líderes comunitários, que temiam a pou-
ca participação de moradores e a maior 
adesão de chacareiros num local longe da 
cidade e em horário comercial, convenceu 
os membros da Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, Sustentável, Ciência, 
Tecnologia, Meio  Ambiente e Turismo 
(CDESCTMAT) a transferir a audiência 
para o auditório da Administração Regio-
nal, dia 4 de dezembro, sexta-feira, às 19h.

Técnicos do Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram), deputados distritais e mora-
dores vão debater a proposta encaminha-
da pelo governo de ampliar a poligonal 
do parque dos atuais 306,44 hectares para 
345 hectares, em troca da liberação da 
Área 28A, entre o ParkShopping e as vias 
Epia e Epgu, que será vendida à iniciativa 
privada para a construção de um condo-

mínio residencial de alto luxo.  Com a ven-
da do terreno, o governo pretende apurar 
cerca de R$ 300 milhões, que servirão 
para garantir o aumento salarial dos servi-
dores públicos. 

A audiência pública promete ser polê-

mica. Como a área pretendida é o filé do 
pacote de arrecadação do governo, dificil-
mente o desmembramento proposto será 
revertido, porque a garantia dos reajustes 
está condicionada à aprovação do pacote 
pelos deputados distritais.  

Compensação
    Com poucas chances de reverter o 

desmembramento da área, as lideranças 
comunitárias da cidade querem garantir 
pelo menos uma compensação financei-
ra para ser aplicada no próprio parque.  
Essa compensação está também prevista 
numa emenda que será apresentada pelo 
deputado Rodrigo Delmasso ao proje-
to. “De acordo com a lei ambiental, essa 
compensação está entre 2% e 3% do valor 
da venda, dependendo do dano ambien-
tal provocado. O que quero garantir é 
que este recurso seja aplicado no Parque 
Ezechias Heringer, porque a lei fala em 
aplicação na Área de Proteção Ambiental 
(APA) em que a área prejudicada está in-
serida. Ou seja, não necessariamente no 
Guará, mas em Águas Claras por exem-
plo, que também está na Apa da região 
conhecida como Cabeça de Viado”, ex-
plica o deputado. 

A compensação seria a última alter-
nativa, de acordo com Delmasso. “O que 
vamos lutar é para a manutenção da Área 
28A no parque. Por isso, precisamos da 
mobilização da comunidade”, pede. 

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Parque Ezechias Heringer

Audiência Pública é transferida para o Guará
Encontro vai debater retirada de área e dos chacareiros e estava marcado para quarta-feira na Câmara Legislativa. Será dia 4 de dezembro

Governo quer vender que pertence ao Parque do Guará, ao lado do ParkShopping

MEIO AMBIENTE
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O Governo Rollemberg 
pode desistir da cobran-
ça pela ocupação de be-

cos, lateral e frente dos lotes resi-
denciais como uma das receitas 
para seu combalido caixa. Pelo 
menos na forma como pretendia. 
A pressão de moradores de várias 
regiões do Distrito Federal duran-
te audiência pública nesta segun-
da-feira na Câmara Legislativa 
para discussão do Projeto de Lei 
Complementar nº 35/2015, do 
Executivo, deu resultado.  Tam-
bém criticado por alguns distri-
tais, o PLC acabou sendo retirado 
pelo governo da pauta da Casa. 
O anúncio foi feito durante a au-
diência, pela presidente da Co-
missão de Assuntos Fundiários 
(CAF), deputada Telma Rufino. 
Segundo comunicado da Secreta-
ria de Relações Institucionais do 
GDF, um novo projeto deverá ser 
apresentado com sugestões da po-
pulação. Na ocasião, a deputada 

distrital se comprometeu a orga-
nizar um grupo de trabalho para 
tratar da matéria.

O deputado Rafael Pruden-
te (PMDB) elogiou a retirada da 
proposição, que, em sua opinião, 
representava "um grande equívo-
co do governador". Para o depu-
tado Robério Negreiros (PMDB), 
a regulamentação de áreas verdes 
públicas é interessante, mas o 
projeto deve ser mais propositivo 
e menos coercitivo. Ele criticou 
as desocupações na orla do Lago 
Paranoá que foram além do esta-
belecido pelo Ministério Público, 
no caso de 30m, e completou: 
"Sou contra a grilagem, mas co-
locar como grileiro quem estava 
cuidando de área verde é crimino-
so". Ele ainda questionou como o 
GDF vai cuidar de toda a orla do 
lago.

Guará seria uma das cidades 
mais atingidas pela medida, por-
que a maioria dos becos e áreas 

laterais aos lotes residenciais foi 
cercada pelos moradores. Vários 
desses espaços foram ocupados 
com puxadinhos das residências 
ou transformados em áreas co-
merciais. 

Minoria na audiência, alguns 
participantes lembraram que 
áreas verdes públicas pertencem, 
sim, a todos. "Independente de 

ser no Lago Norte ou no eixão, é 
ocupação irregular de área públi-
ca", salientou Paulo Alves, diretor 
institucional do Conselho Comu-
nitário da Asa Norte. "Terra pú-
blica tem que ter regramento, e o 
governo está disposto a discutir, 
esse é o momento de fazermos 
sugestões", disse o deputado Roo-
sevelt Vilela (PSB).

Fragilidades 
O deputado Cristiano Araú-

jo (PTB) apontou diversas fra-
gilidades no texto do PLC nº 
35/2015 e sugeriu a discussão 
de valores e critérios mais claros 
para a ocupação de áreas públicas 
contíguas às residências, além do 
estabelecimento de prazo para a 
comprovação de irregularidades 
e de multas proporcionais à gra-
vidade da contravenção.

Segundo Agaciel Maia 
(PTC), o projeto não apresen-
tava simulação, de forma que os 
moradores que ocupam áreas 
públicas não teriam como saber 
quanto iriam pagar e por quais 
áreas. O distrital sugeriu que, 
em vez de taxar áreas verdes, o 
governo faça uma "força-tarefa" 
para regularizar terrenos e au-
mentar a arrecadação: "Há 200 
mil residências sem escritura no 
DF, são contratos de gaveta que 
não geram ganho para o GDF".

Cobrança por área pública

POVO CHIA E GOVERNO RECUA
Projeto de lei que previa pagamento por ocupação de becos e áreas  
anexas às residências é retirado da Câmara Legislativa. Mas governo não desiste
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MÉRITO EMPREENDEDOR

O arquiteto Marco Aurélio de Oliveira foi indicado 
pela Associação Comercial e Industrial do Guará 
como Empresário Destaque da cidade no Mérito 

Empreendedor 2015 da Feicotur – Feira de Indústria, Co-
mércio e Turismo. A comenda será entregue no dia 3 de 
dezembro no Museu da República. Marco Aurélio se desta-
cou no mercado de arquitetura e construção civil com sua 
empresa, a Mark Projetos. Nascido em Brasília em 1973, co-
meçou a trabalhar aos 11 anos como desenhista na empresa 
do pai, o empresário Emival Luiz da Silva, e no escritório de 
arquitetura chamado Proarco que atuava na áreas de projetos 
e construção civil. Aos 15 anos entrou em outra empresa fa-
miliar, uma loja de materiais de construção chamada Arcol, 
como vendedor e lá permaneceu até os 19 anos. Com apenas 
20 anos, entrava como sócio do escritório na Proarco traba-
lhando na parte administrativa e operacional até os 23 anos, 
atuando também como captador de obras e projetos.

Montou depois  a Mark Projetos, Arquitetura e Constru-
ções, junto com o arquiteto Sílvio dos Santos em 1996, antes 
mesmo da formação acadêmica em Arquitetura e Urbanis-
mo. Em 2003, iniciou um ciclo novo -  além de atuar na área 
de projetos, começou a executar obras atendendo clientes 
residenciais e clientes comerciais como o Clube dos Oficiais 
da Policia Militar e o Laboratório Exame.

Em 2011, em comemoração aos 15 anos, com mais de 
200 mil m2 do projetos e obras, o arquiteto Marco Aurélio 
lançou o projeto social Espaço Digno junto com diversos 
parceiros e empresas que visava construir e reformar insti-
tuições de caridade em situação de risco. Em 2012, entrou 
para a diretoria da ACIG, atuando junto ao governo como 
um representante da entidade na luta da regularização fun-
diária da cidade e ainda compondo comissões técnicas que 
visam melhorar a qualidade de vida do cidadão através da 
arquitetura e urbanismo.

Em 2014, iniciou o MBA em Construções Sustentáveis 
pela Universidade Cidade de São Paulo, que visa utilizar a 
eficiência energética e elevado desempenho ambiental a fim 
de tornar a construção vivil uma ferramenta harmonizada 
com a sustentabilidade do planeta. 

Arquiteto Marco Aurélio é o 
empresário do ano no Guará

A chuva mais forte do ano 
deixou um rastro de es-
tragos em toda a cidade. 

O Corpo de Bombeiros recebeu 
19 chamados para retirar árvores 
caídas, resgatar veículos e outros 
socorros. Além dos pontos conhe-
cidos de alagamento, surgiram ou-
tros porque o volume de água foi 
acima da média. 

No viaduto da EPTG de aces-
so ao Guará I dois veículos fica-
ram submersos. Outros ficaram 
apagados na via contorno ao lado 
da QE 40 e na via central do Gua-
rá II, em frente ao Edifício Consei. 
Uma árvore caiu em cima de uma 
escola na QE 7 e uma loja maçô-
nica na QE 38 teve o toldo e o te-
lhado do templo arrancados. Uma 
idosa teve que ser resgatada pelos 

bombeiros numa floricultura em 
frente à QE 36, ao lado da via con-
torno e do posto de combustíveis. 

Na QE 11, uma árvore caiu 
sobre um veículo. Na QE 40, caiu 
um fio de alta tensão. Na QE 9, 
uma residência foi completamen-
te alagada. Servidores da Admi-
nistração Regional ouviram um 
estrondo semelhante a um raio, 
que teria sido aparado pelo para-
-raios do prédio.

Árvores e placas foram arran-
cadas por toda a cidade. 

“Quase dilúvio”  
provoca estragos na cidade
Guará foi a cidade mais atingida pela  chuva que caiu nesta 
quarta-feira. Corpo de Bombeiros registrou 19 ocorrências

Os conhecidos pontos 
vulneráveis da cidade  

ficaram alagados
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A tão esperada reforma do 
estádio do Cave, prome-
tida inicialmente para 

a Copa do Mundo, e agora para 
as Olimpíadas Rio 2016, corre 
o risco de não sair novamente. 
Depois dos recursos garantidos 
e a licitação pronta, o Tribunal 
de Contas do Distrito Federal 
suspendeu a obra sob a alegação 
de que o investimento não se 
justifica diante da crise atual do 
governo.  Na decisão, o TCDF 
compara a obra à construção do 
estádio Mané Garrincha, “que 
trouxe pouco retorno ao Distrito 
Federal e representa custo alto de 
manutenção”. E pergunta quem 
arcará com esses custos. O Tribu-
nal atendeu a uma recomendação 
do Ministério Público de Contas. 

A reforma do Cave preten-
de preparar  o estádio para ser 
um dos centros de treinamento 
para as seleções masculina e fe-
minina que jogarão em Brasília 
como subsede das Olimpíadas 
Rio 2016, conforme prevê o pro-
tocolo assinado nesta segunda-

-feira (16 de novembro), entre 
o governador Rodrigo Rollem-
berg e o Comitê Organizador das 
Olimpíadas. Serão realizados dez  
jogos no DF, de 4 a 12 de agosto.

O assessor especial da Secre-
taria Adjunta de Esporte e Lazer, 
Felipe Alexandre, questiona o 
posicionamento. “Para receber 
uma Olimpíada, é preciso aten-
der a regras internacionais de 
desporto. É preciso ter infraes-
trutura. É um evento maior do 
que a Copa do Mundo, são mais 
de 200 países envolvidos”, diz. 
Segundo ele, o investimento é 
muito pequeno perto do retorno 
que pode gerar. “Vai gerar em-
pregos diretos, indiretos, fluxo 
na cadeia da hoteleira, vai movi-
mentar a economia. Em tempos 
de crise, também é preciso inves-
tir”, completou. A secretária-ad-
junta da Secretaria de Esporte, 
Leila Barros, e o novo adminis-
trador regional do Guará, André 
Brandão, vão procurar o TCDF 
na próxima semana para tentar 
reverter a decisão.

A reforma do Cave prevê gas-
tos de R$ 8,7 milhões -  R$ 2,5 
milhão do Governo do Distrito 
Federal e R$ 6,2 milhões do Mi-
nistério do Esporte. O convênio 
entre o Ministério e a Novacap 
foi assinado em agosto. Parte 
desses recursos, cerca de R$ 1,5 
milhão, será utilizada na revitali-
zação dos outros equipamentos 
do Cave, como a pista de bici-
cross, a rampa de skate e as qua-
dras poliesportivas. 

Quase perdeu recurso
O recurso do governo fede-

ral deveria ter sido usado antes 
da Copa do Mundo 2014. “Foi 
um projeto desenvolvido para o 
Mundial, mas não deu tempo de 
executar”, explica a secretária-ad-
junta de Esportes, Leila Barros, a 
Leila do Vôlei,  que se empenhou 
pessoalmente na liberação dos re-
cursos no Ministério do Esporte. 

Fazem parte do projeto da re-
forma a substituição do gramado 

e a instalação de sistema de irriga-
ção; recuperação de alambrados, 
vestiário e arquibancadas, com 
colocação de assentos indivi-
duais; construção de bilheterias, 
lanchonete, vestiários, salas de 
preparação física, e obras de aces-
sibilidade. 

Suspensa reforma do cave
Tribunal de Contas alega que a obra é dispensável em época de  
crise de caixa do governo. Reforma prepara estádio para Olimpíadas Rio 2016

Reforma prevê a troca do 
gramado, construção de 

vestiários e mais  
conforto para torcedores
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Lixões do Guará 1
O novo administrador do Guará, André 

Brandão, já tem um enorme desafio pela frente: 
dar uma solução para os lixões, disfarçados de 
área de transbordo, espalhados pelo Guará. Qual 
a diferença entre lixão e área de transbordo? 
Lixão é uma área de resíduos sem nenhuma 
preparação anterior do solo, sem fiscalização 
do poder público e sem nenhum sistema 
de tratamento de efluentes líquidos. Área 
de transbordo é um ponto de transferência 
intermediário de resíduos coletados na 
cidade com o objetivo de diminuir problemas 
ambientais causados pelo descarte irregular 
de lixo. Lembrando que essas áreas devem 
ter atuação direta do poder público, ou seja, 
precisam ser fiscalizadas. O que você, morador 
do guará, pensa sobre os vários espaços para 
descarte de lixo na nossa cidade: são lixões ou 
áreas de transbordo? A resposta é muito fácil!

Lixões do Guará 2
Outro grande desafio do administrador regional André Brandão é conter 

o crescimento dessas áreas irregulares (ou não) e dar um fim aos lixões que 
ameaçam o equilíbrio ecológico do Parque Ezechias Heringer. Um dos casos 
mais escandalosos é o lixão que fica entre o Batalhão da Polícia Militar e o 
posto de gasolina que fica em frente a QE 36 do Guará. A área é um verdadeiro 
escárnio público e serve até de moradia para catadores. Vale ressaltar ainda que 
algumas dessas área viraram claramente pontos de venda de drogas. 

Lixões do Guará 3
Quando a pauta é lixo, desafios não faltam para o administrador André 

Brandão. Um dos mais importantes é a realização de campanhas educativas 
para conscientizar a população da importância da coleta seletiva e do 
não descarte de lixo em área irregulares. A população tem boa parte de 
responsabilidade pela sujeira que tomou conta de algumas área do Guará. É 
muito fácil presenciar a entrada de veículos nos lixões para descarte irregular. 
E o mais grave: muitas vezes colocam fogo, que ameaça o Salão de Múltiplas 
Funções, a linha do Metrô e, principalmente, o Parque Ecológico Ezechias 
Heringer.

Revitalização do Complexo do Cave
O administrador do Guará, André Brandão, marcou presença na final 

do Campeonato de Bicicross de Brasília realizado no último dia 15 de 
novembro, na pista do Complexo Esportivo do Cave (Guará II). Ficou 
muito animado com o que viu e impressionado com a presença de tantos 
praticantes. No entanto, os atletas não perderam a oportunidade para pedir 
mais apoio ao esporte. Um dos principais pedidos foi a construção de uma 
nova pista. André prometeu uma grande reforma que vai atingir todas as 
modalidades esportivas praticadas no Complexo do Cave. Está na hora 
mesmo!

Fragilidade
As fortes chuvas têm mostrado constantemente a fragilidade do 

nosso Guará. Este colunista já disse por diversas vezes e volta a repetir: 
a nossa cidade não aguenta mais crescer de forma desordenada. Nossos 
equipamentos públicos e a estrutura de esgoto e águas pluviais não suportam 
mais! É preciso ter responsabilidade! Sugiro realizarmos um grande debate 
para discutirmos o Guará. Poderíamos realizar uma rodada de conversas, 
com o apoio da Administração Regional e da Câmara Legislativa do DF, 
para debater educação, saúde, mobilidade urbana, segurança, crescimento 
desordenado, meio ambiente, entre outras pautas. Faríamos um debate por 
sábado e envolveríamos toda a comunidade. Fica a dica!

Rapidinhas
* A audiência pública que vai debater a poligonal do Parque Ezechias 
Heringer foi transferida para o dia 4 de dezembro, às 19h, no auditório da 
Administração do Guará. A comunidade foi atendida!

* Neste sábado (21), às 21h, no Salão Social do Lions Club (Guará 2), 
acontece a festa "Noite de Saudade - Flash Back Nacional e Internacional". A 
festa está sendo organizada pela amiga Nivia Bessa, coordenadora da Folia do 
Divino.

* A greve do IBHRAM terminou na última segunda-feira (16) e até agora 
a área vivencial do Parque Ecológico Ezechias Heringer não foi aberta ao 
público.

* Neste domingo (22), a partir das 10h, na Pracinha da QE 34, acontece mais 
uma edição do Lazer das Antigas. 

* Os grupos de pedais noturno do Guará e a coluna É PAPO FIRME estão 
se unindo para fazer um grande pedal solidário na cidade no início de 
dezembro. Muitas crianças vão ficar felizes!



19 A 26 DE NOVEMBRO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 11 

Depois de Paula Pequeno, 
melhor jogadora de vô-
lei do mundo por duas 

vezes, Arthur, titular da seleção 
brasileira de basquete, Renaldo, 
jogador revelado pelo Clube de 
Regatas Guará com passagens por 
Corinthians, Atlético Mineiro e 
Seleção Brasileira, a cidade  reve-
la mais um talento para o espor-
te.  Nascido e criado no Guará, 
o nadador Giovany Lima é autor 
de um feito quase inimaginável: 
chegar na frente do fenômeno 
Michael Phelps, maior medalhis-
ta da natação mundial, durante 
as eliminatórias dos 200 metros 
livre da etapa da Pro Serie, em 
Minneapolis (EUA), na semana 
passada. Giovanny ficou em 8º 
lugar na classificação geral, contra 
o 10º lugar de Phelps, que acabou 
eliminado.

Giovanny Lima começou a 

nadar na Academia Água Vida, do 
Guará, com seis meses de idade. 
Com cinco anos, participou da 
sua primeira competição, quando 
obteve a primeira vitória, mesmo 
competindo com atletas de oito 
anos.

Desde o início, foi sempre in-
centivado pelos pais Fernando 
Lima Neves e a mãe Roze Lopes. 
Na Academia Água Vida era pre-
parado pelo treinador Tony Cas-
tro, que viu nele potencial para ser 
um dos melhores da natação bra-
sileira e aconselhou os pais a pro-
curar um centro mais avançado 
que desse condições de torná-lo  
num dos grandes atletas brasilei-
ros da natação. 

Esperança olímpica
Giovanny Lima, com apenas 

18 anos, é considerado uma das 
esperanças brasileiras de meda-

lha nas Olimpíadas Rio 2016, 
depois de colecionar conquistas 
em competições nacionais e in-
ternacionais.  No mês passado, 
ele conquistou cinco medalhas 
no Campeonato Paulista Júnior, 
com direito a recorde nos 200 
metros livre. Na prova dos Esta-
dos Unidos, Giovanny obteve ín-
dice olímpico ao ser classificado 
para o revezamento 4x200 metros 
livre, com o quarto melhor tem-
po absoluto do Brasil. E, nos 400 
metros livre, terminou em quarto 
lugar. 

Além do talento, Giovanny 
conta com a persistência e a de-
dicação para ser um vencedor. Há 
três anos em São Paulo, depois 
de ficar um ano no Corinthians, 
transferiu-se para o Sesi, onde é  
treinado  pelo técnico Fernando 
Possenti, sob o olhar atento do 
pai Fernando Lima. Treina de 
segunda à sábado, sendo que às 
terças, quintas e sextas em dois 
períodos, além de musculação e 
trabalhos funcionais quatro vezes 
por semana. Os treinamentos são 
intercalados com o curso de In-
glês para ajudar nas competições 
internacionais A alimentação é 
preparada pela nutricionista Yana 
Glaser, especializada na prepara-
ção de atletas de alto rendimento. 

Em busca do índice
De volta dos Estados Unidos,  

o atleta guaraense se prepara para 
o Campeonato Brasileiro no Es-
pírito Santo e a seletiva olímpica 
em Palhoça (Santa Catarina) em 
dezembro, e em março a última 
seletiva olímpica no Rio de Janei-
ro, quando será formada a seleção 
brasileira para a Rio 2016.

De acordo com o Best Swim-
ming, site especializado em na-
tação, que fez um levantamento 
de quem são hoje os nadadores 
que estariam nos revezamentos, 
Giovanny tem tudo para ser um 
dos representantes brasileiros nas 
Olimpíadas. O  levantamento foi 
feito utilizando os resultados dos 
torneios considerados pela Fede-
ração Internacional de Natação 
(Fina). 

ESPORTE

Guaraense desbanca 
gigante da natação
Nadador que nasceu e foi criado no Guará  
desclassifica Michael Phelps, maior medalhista olímpico

Giovany Lima

Na acaedmia Água Vida, Giovanny era  
treinado pelo técnico Tony Castro



Terrenos
Terracap
Agora, mais do 
que nunca, em 
suas mãos.

Terrenos comerciais, residenciais e industriais. Financiamento direto em até 240 meses. Lotes de 50m2 a 6.234,60m2 com 

excelentes localizações. Ofertas a partir de R$ 52.000,00. E tudo com a garantia e a segurança que só a Terracap pode oferecer.

Ed i t a l  7/2015

www.terracap .df.gov.br
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O Guará sempre esteve bem re-
presentado no Festival Roda de 
Boteco. Nas seis edições, várias 

bares da cidade participaram do festival, 
e alguns deles foram premiados mais de 
uma vez. Um dos participantes  mais tra-
dicionais no Roda de Boteco é o Chalé da 
Traíra, que neste ano buscou inspiração 
na história bíblica da criação da mulher 
para tentar arrebatar o troféu de melhor 
petisco de boteco de Brasília. Após me-
ses de pesquisa na cozinha, o gerente Ro-
gério Monteiro, a proprietária Francisca 
Roque e o chef Lucinei Riihn encontra-
ram na costela do tambaqui o ingredien-
te ideal para a receita. Da procura por um 
fornecedor capaz de entregar as costelas 
cortadas perfeitamente à harmonização 
do prato, foram semanas de preparo para 
chegar ao produto ideal: a Tentação do 
Paraíso. As costelas de Tambaqui são em-
panadas em farinha de mandioca e fubá, 
representando a costela retirada de Adão, 
e servida com um molho chamado de 
“veneno da cobra”, uma redução de maçã 
com seis tipos de pimentas, agridoce e 
picante. Quem pede o prato ainda ganha 
uma garrafa de cerveja Bohemia. Para 
acompanhar o Roda de Boteco, o Chalé 
da Traíra reduziu o preço da cerveja. A 
garrafa de Skol sai a R$ 5, a Antarctica a 
R$ 5,50, e a Brahma a R$ 4,50. A promo-
ção vale de sexta a terça de 10h às 20h e 
quarta e quinta até as 0h.

Roda de Boteco
O mais tradicional evento gastro-

nômico de Brasília, o Roda de Boteco, 
começou na semana passada, com a 
participação de seis bares do Guará. A 
competição, que vai até o dia 5 de de-
zembro, promete movimentar a cidade, 
estimulando a gastronomia de boteco e 
o resgate da boemia. Ao todo, são 30 es-
tabelecimentos inscritos, com petiscos 
no valor de R$ 29,90 para todos e com 
direito como bônus a primeira garrafa de 
cerveja Bohemia.

Participam do festival estabelecimen-
tos do Plano Piloto, incluindo Asa Sul, 
Asa Norte e Setor de Clubes; e de outros 
setores e cidades, como Sudoeste, Guará, 
Núcleo Bandeirante, Sobradinho, Águas 
Claras, Taguatinga, Ceilândia e Recanto 

das Emas.

 Votação
Os vencedores serão escolhidos 

a partir do voto do público, que vai 

eleger o Melhor Bar, Melhor Boteco e 
Melhor Atendimento. Para participar 
da escolha, é preciso consumir o petis-
co elaborado por cada estabelecimento 
especialmente para o evento, e solici-
tar a cédula de votação. O cliente deve 
preencher os dados pessoais e dar no-
tas, considerando o sabor do petisco, 
a qualidade do atendimento, o serviço 
de bebidas e a higiene do local. A apu-
ração dos votos fica a cargo do Institu-
to Merccato.

 Sobre o Festival
O Roda de Boteco é um Festival 

cultural que busca incentivar a criati-
vidade culinária e a melhoria da qua-
lidade do atendimento dos bares par-
ticipantes. .

 Sucesso nas cidades de Vitória 
(ES), Colatina (ES) Recife (PE), Ca-
ruaru (PE) e Feira de Santana (BA), 
o evento pretende também aumentar 
o movimento nos bares e botecos do 
Distrito Federal ao longo do período 
de disputa do Festival. Na capital capi-
xaba, onde o Roda de Boteco está em 
sua décima primeira edição, foi regis-
trado um aumento de 60% este ano na 
movimentação dos bares participantes, 
segundo dados do Sebrae do Espírito 
Santo.

 A lista de bares e botecos concor-
rentes, com os petiscos inscritos pode 
ser conferida no site www.rodadebote-
co.com.br.

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

GASTRONOMIA

Comes e Bebes
Roteiro da gastronomia do Guará

Seis  bares do  
Guará no Roda de Boteco
Festival reúne 30 bares e botecos. Um dos destaque é o Chalé da 
Traíra, que traz um prato inspirado em Adão e Eva

O prato do Traíra, Tentação do 
Paraíso, reune costela de Tambaqui e 
molho agridoce de maçã e pimenta

O gerente Rogério Monteiro, um dos autores da receita do prato,  
acredita que o Traíra tem grandes de vencer o concurso

ASBIRA
Lá na praça da QE 30 a  Asbira - 

Associação de Biriteiros e Afins, está em 
assembleia permanente  pois o governo 
está querendo aumentar o imposto sobre 
a caninha nossa de cada dia, inclusive 
tirando o subsidio do mel cruel. A revolta 
é grande.

Caixa Preta aproveitou para 
rapidamente contar uma daquelas histórias 
que ele guarda na memória. De vez em 
quando ele solta uma e essa foi de lascar.

Diz ele que um belo dia um cabra bateu 
na sua porta e o atendeu com aquela cara 
de contrariedade, porque pensava que era 
um daqueles consultores financeiros, o 
popular cobrador, mas ficou mais calmo 
quando o cidadão começou a perguntar:

-O senhor tem filhos adolescentes, 
crianças pequenas?

-Não tenho, não senhor...
-Tem cachorro, gato, papagaio ou 

qualquer bicho de estimação?
-Não, senhor...
-Tem som potente, rádio, toca algum 

instrumento de percussão?
O Caixa já estava ficando meio 

cabreiro com tanta pergunta e resolveu 
também fazer perguntas ao misterioso 
entrevistador: 

-Não... mas gostaria de saber o porque 
de tantas perguntas? O senhor é fiscal 
de algum órgão? Trabalha no censo de 
ridículo?

Abrindo um largo sorriso, o 
entrevistador deu uma resposta inusitada:

-Não... não! é que estou querendo 
comprar a casa vizinha e quero saber se 
vale a pena.

O Caixa ficou uma arara!

Mãos Macias
Lá no “Porcão” o calor fazia a gente 

suar em bicas.  Galak, mal humorado 
,ameaçou bater no cachorro, o bicho 
soltou um gemido esquisito, olhou pra 
mim e mostrou os dentes. Lembrei de uma 
música do Roberto Carlos que diz: ”Meu 
cachorro me sorriu latindo...”

Olhei para o chão, aquela poeira 
molhada parecia que a lama do Rio Doce 
tinha invadido o ambiente, além do cheiro 
insuportável de óleo que vinha da cozinha, 
que o pessoal já apelidou de Hell's Kitchen. 
Essa turma não deixa nada passar batido.

De repente, surgindo do nada, me 
aparece aquela figura já por demais 
conhecida. Era o Caixa Preta que vinha 
em minha direção com um largo sorriso 
no rosto. Até estranhei, mas resolvi esperar 
para ouvir o que vinha por trás daquele 
sorriso.

Ele me contou que andou lá pela 
Administração do Guará, onde o clima era 
de tranquilidade. Apenas alguns urubus 
de plantão mandado por seus patrões para 
informar a movimentação por lá.

Se o novo administrador não procurar 
saber quem é quem nessa cidade, ficar 
ouvindo as abobrinhas dos “mãos macias” 
que se auto intitulam  “lideranças”, como 
se liderança fosse comprada na padaria 
da esquina ou mesmo na feira, talvez não 
tenha o êxito que o Guará espera que ele 
tenha na missão que recebeu.

Seja bem vindo Sr. Administrador.
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Agenda

Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Esporte

Eventos

Corrida Infantil Valentinhos

22 de novembro
Kartódromo Airton Sena 

Para crianças de 2 a 12 anos
Inscrições até 18 de novembro do site

www.centraldacorrida.com.br 
Informações 83343310 ou 92323000

Lazer da Galera

22 de novembro - 10h
Praça da QE 34

Música dos anos 80/90, brincadeiras 
, apresentaçõs musicais, videogames vin-
tage, fliperamas,  jogos antigos, atividades 

esportivas e mais
Entrada Livre

Rota 156 - Guará na Rua

29 de novembro
a partir das 7h

Avenida Central do Guará II
entre o Ed. Consei e a 4a DP

Fechamento da avenida para veícu-
los e ocupação por atividades culturais,  

esportivas e de lazer
Entrada Livre

Informações: coletivo156@gmail.com

3ª Etapa do Campeonato de  
Bicicross do Distrito Federal

15 de novembro
Pista de Bicicross do Cave 

Para crianças de 2 a 12 anos
Categorias Elite e Junior - R$ 80,00

Demais categorias - R$ 30,00
Inscrições: www.fmciclismo.com.br/eventos

Entrada Livre

Eventos

Passeio Ciclístico de  
24o Aniversário do GAEPH 

21de novembro - 7h30
Grupamento de Emergência Pré 

Hospitalar dos Bombeiros - QE 40 
Participação Livre

20o Bazar das Meninas

28 de novembro - 14h
Praça da QE 17

Feira de Trocas
Oficina de Turbantes, Roda de Capoeira, 
Palco Aberto, Martinha do Coco, As Tur-

banas e Mantendo a Indentidade
Entrada Livre

O guaraense é solidário
Impressionante a demonstração dada pelos guaraenses nesta semana. A doação 

de centenas de galões de agua potável na frente da loja “Bolo do Flávio” era visível de 
longe. O atendimento ao chamamento mostra que ainda há esperança no ser humano, 
que polui as águas e mata a vida ribeirinha e explode o próprio corpo para matar 
centenas de pessoas, também é capaz de estender a mão e ajudar o próximo.

Chuvas devastadoras
As chuvas dos últimos dias tem trazido a imprevisibilidade para os moradores 

do Guará. Quedas de árvores, enchentes e chuvas de granizo (pedras) tem ocorrido, 
depois de dias de imenso calor. Todo cuidado é pouco. Não estacione seu carro 
debaixo de árvores frondosas e desligue seus aparelhos elétricos na evidência de muitos 
trovões. Um carro quase foi destruído no estacionamento da Igreja Batista Filadelfia na 
QE 24/26 - mais alguns centímetros e a queda de uma árvore seria cruel com o veículo.

Aumento de assaltos no Guará 
O Conselho Comunitário de Segurança, Associação Comercial, Administração do 

Guará e alguns dos moradores que foram assaltados nas proximidades do Supermaia 
da QE 13, reuniram-se com o delegado da 4a. DP, para juntos intensificarem ações 
investigativas de segurança no local. A seguir,  vão visitar o 4º Batalhão da PM. 
Lembrando que a reunião mensal do Conseg Guará será no dia 24 de novembro, 
proxima terça feira, no Auditório da Administração do Guará, às 19h30.



VENDAS DIRETAS. FIAT BALI

Sua empresa merece mais, sua empresa merece Bali.

QUEM TEM CNPJ TEM DESCONTO
PRODUTOR RURAL E MICROEMPRESÁRIO, APROVEITEM

NOSSOS DESCONTOS DIRETOS DA FÁBRICA

STRADA WORKING 2016

PALIO FIRE 4 PORTAS 2016

22% DE DESCONTO

15% DE DESCONTO

COMPLETÃO

DE R$ 42.400,00
POR APENAS

DE R$ 35.983,00
POR APENAS

R$ 32.990 

R$ 30.585

CONSULTE O RESTANTE DA GAMA FIAT, TEMOS MUITO MAIS.

SIA TRECHO 3 
61 3362 6230 

SAAN EPIA NORTE
61 3213 7800

AEROPORTO
61 2195 2111

Strada Working cabine simples básica 2015/2016 com pintura sólida por apenas R$ 32.990,00. Palio Fire 4 portas 2015/2016 com ar-condicionado, direção hidráulica, vidros 
elétricos dianteiros e travas elétricas das portas por apenas R$ 30.585,00. Condição válida somente para produtores rurais e empresários. Promoção válida até 30/11/2015.


